
Política e mercado
Transcorreram quase desper-

cebidos em meio ao otimismo quan-
to às perspectivas da economia
nacional em 2010, os 25 anos da
eleição (15 de janeiro) e posse (15 de
março) daquele que foi o primeiro
governo civil no País após o golpe
de estado de 1964. Ao lado das
“Diretas Já”, em 1984, e da promul-
gação da Constituição, em 5 de
outubro de 1988, os dois fatos his-
tóricos, ocorridos em 1985, são os
marcos da reconquista da liberda-
de política e dos direitos individu-
ais e coletivos pelos brasileiros.  E
nossa democracia disse a que veio!
As instituições fortaleceram-se:
problemas agudos, como o afasta-
mento de um presidente da Repú-
blica e casos graves de corrupção,
que antes estremeciam muito a Re-
pública, solucionaram-se por vias
legais. Substituímos a exceção pelo
direito!   Na economia, os frutos
também são substantivos, em es-
pecial se somarmos os avanços
verificados nos quatro últimos
mandatos presidenciais. Vencemos
a inflação, mérito das duas gestões
consecutivas de Fernando
Henrique Cardoso. No primeiro e
no segundo governo de Luiz Inácio
Lula da Silva, promovemos grande
processo de inclusão social (30 mi-
lhões de pessoas acabam de ascen-
der à classe média), multiplicamos
exportações, conquistamos o
investment grade e estabelecemos,
com reservas cambiais superiores a
200 bilhões de dólares, resistente
blindagem às intempéries financei-
ras globais.  Os resultados positi-
vos da redemocratização evidenci-
aram-se com imensa clareza no con-
texto do crash de 2008 e 2009: o
Brasil foi um dos primeiros países a
vencer a crise; em 2010, nossa eco-
nomia deverá incluir-se entre as
que mais crescerão; o mercado in-
terno está aquecido; tivemos em
janeiro o recorde histórico, para
esse mês, de criação de empregos;
a inflação segue sob controle e os
índices de confiança do
empresariado e dos consumidores
estão crescendo. Sem dúvida, o
País vive um bom momento. Por-
tanto, é fundamental aproveitá-lo
para solucionar antigos problemas,
cuja persistência ainda se interpõe
como obstáculo ao crescimento
sustentado do PIB. Refiro-me aos
gargalos da infraestrutura, aos im-
postos exagerados, à burocracia,
à criminalidade, aos gastos públi-
cos elevados, à precariedade do
ensino e da saúde e aos vícios da
corrupção. Não podemos ignorar
tais desafios, pois se os conse-
guirmos superar teremos dado
imenso passo em nossa saga rumo
ao primeiro mundo. (...)

João Guilherme S.Ometto
Engenheiro e vice-presidente da Fiesp

Resíduos sólidos
 Com muito orgulho, finalmen-

te vejo aprovada a Política Nacio-
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Fábio Oliveira Inácio é secretário municipal

de Educação de Cubatão

Cubatão e os avanços na Educação
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Obstáculos a superar
Inflação (IGP-M)

Junho: 0,85%
12 meses: 5,18%

Câmbio (R$)
Dólar Paralelo: 30/7

Compra: 1,85
Venda: 1,95

Salário Mínimo
R$ 510,00 (BR)
R$ 560,00 (SP)

Poupança
Agosto

01 - 0,6157
02 - 0,5851
03 - 0,5483
04 - 0,5764
05 - 0,6080
06 - 0,6448
07 - 0,6136

Sábado (31) com sol e algumas
nuvens. Não chove. Temperaturas

entre 19º e 34º C.

Domingo (1) com sol e muitas
nuvens durante o dia. Períodos

de nublado, com chuva a
qualquer hora. Temperaturas

entre 17º a 25ºC.

TÁ FALADO

CAMPO NEUTRO

opinião
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Tempo Indicadores

Fonte: climatempo.com.br

"O futuro depende do presente
que estamos ofertando para

essa juventude".
Maria Elenice Anastácio,

representante da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na

Agricultura, ressaltando que, dos
quase 8 milhões de jovens que

trabalham no campo, 3 milhões
deles permanecem analfabetos.

"Quem antes trocava o voto
por um prato de comida

poderá agora demonstrar
preocupações menos

imediatistas"
 David Fleischer, cientista político

da Universidade de Brasília,
prevendo que os candidatos

brasileiros deverão se deparar este
ano com um novo perfil eleitoral no
País, em razão das 9,5 milhões de
pessoas que saíram da indigência e

os 18,4 milhões da pobreza.

Por questão de espaço, o jornal se
coloca no direito de condensar  os textos
sem alterar o conteúdo. Cartas para a
coluna devem conter nome, profissão e
nº do RG do (a) autor(a) e devem ser

encaminhadas à Av. Pedro Lessa, 1.506
- cj. 11 a 14 - Aparecida - Santos - CEP
11025-000 ou redacao@boqnews.com

Telefax (13) 3238-3380

CARTAS

Imposto de Renda na Fonte
Base (R$)                  Alíquota (%)   Deduzir (R$)

Até 1.499,15                  Isento            -
De 1.499,16 a 2.246,75     7,5         112,43
De 2.246,76 a 2.995,70     15          280,94
De 2..995,71 a 3.743,19   22,5        505,62
Acima de 3.743,19            27,5         692,78

INSS - Mês de Competência:  Julho
Trabalhador assalariado e doméstica
Salário base (R$)                                 Alíquota
Até   965,67            8%
De  965,68 a  1.609,45                         9%
De  1.609,46 até 3.218,90                  11%
Empregador                                        12%
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PANORAMA REGIONAL

Oportunidade para ajudar
Adotado há décadas, o lema

em latim Patriam Charitatem
et Libertatem Docui (“Pátria
ensinei a caridade e a liberda-
de”) faz parte da bandeira e do
brasão da Cidade, sempre lem-
brada como a terra da carida-
de e da liberdade, ambas como
referência ao fato de Santos ter
fundado o primeiro hospital de
Misericórdia do Brasil (a San-
ta Casa) e lutado pela inde-
pendência do País por meio
dos irmãos Andradas.

Especificamente quanto ao
termo caridade, ele está pre-
sente hoje nas dezenas de enti-
dades e organizações não-go-
vernamentais espalhadas pe-
los cantos do Município, que
realizam um trabalho ímpar no
atendimento aos mais distin-
tos públicos, de crianças a
portadores de necessidades
especiais, além de idosos e
moradores de rua.

Esse valioso trabalho si-
lencioso se torna um verdadei-
ro apoio de atendimento ao
Poder Público, pois sem esta
rede social dificilmente os
governantes conseguiriam

"O interesse crescente

pelo potencial

nacional no exterior se

deve, principalmente,

pelas perspectivas

futuras que o Brasil

apresenta"

FOI NOTÍCIA
24 a 30 de julho

Mais computadores
Pesquisa realizada pelo

Comitê Gestor da Internet no
Brasil revelou que, no ano pas-
sado, 36% das casas do País
mantinham ao menos um equi-
pamento em suas dependênci-
as, um aumento de 30% em rela-
ção a 2008. O mesmo aumento foi
identificado com relação ao uso
da web nas casas brasileiras: de
20% em 2008, para 27% em 2009.

Estatuto do torcedor
Foi sancionada lei que mo-

difica o Estatuto do Torcedor e
prevê punições para torcedo-
res, cambistas, torcidas organi-
zadas e até árbitros. No caso do
torcedor, aquele que praticar
atos de violência e vandalismo a
uma distância de até cinco quilô-
metros dos estádios pode ser
punido com multa, ficar proibido
de frequentar o estádio e pode
ser preso por até dois anos.

Pedofilia
A Polícia Federal realizou

21 flagrantes durante a  Opera-
ção Tapete Persa,  de combate à
exploração, o abuso sexual e a
pedofilia na internet. Treze pri-
sões ocorreram em São Paulo,
duas no Paraná e no Distrito
Federal e uma no Rio de Janeiro,
Espírito Santo, em Alagoas e
Goiás. A operação contou com o
apoio da Interpol e da Polícia
Criminal de Baden-Württenberg,
da Alemanha.

nal de Resíduos Sólidos. Logística
reversa, responsabilidade com-
partilhada, separação de
recicláveis, incentivo a organiza-
ção de cooperativas, proibição de
lixões, que maravilha ver assun-
tos como estes passarem, oficial-
mente, a fazer parte de nosso coti-
diano. Dia histórico, particular-
mente para nossa querida Santos,
que foi uma das primeiras cidades
no País a implantar a coleta sele-
tiva, e conta com personagens
importantes nessa luta, como Jai-
me Caettano, Marcus Fernandes,
seu Bento (in memorian), Edmar
Correa e Pedro Ranciaro, entre
outros, que dedicam sua vida ao
tema e juntamente com os milhares
de catadores anônimos espalha-
dos pelo Brasil, nos fazem ter certe-
za de que vale muito a pena acreditar
no sonho de ver uma sociedade
mais consciente, justa e inclusiva.
Parabéns a todos e continuemos a
construir a história.
Paulo Nélson Macuco Araujo

Engenheiro

Saturnino de Brito
A Fundação Arquivo e Memó-

ria de Santos, na pessoa de seu
presidente, Sr. José Manuel Costa
Alves, esta de parabéns pela expo-
sição de fotos no Espaço Cultural
da Casa da Frontaria Azulejada,
assim como  a produção do DVD Os
canais de Saturnino. Como autor
do tombamento dos canais de San-
tos pelo Patrimônio Histórico do
Estado de São Paulo, cujo pedido
foi feito em 1990 e posteriormente
concedido em 2000, entendo que a
homenagem a Saturnino após 10
anos do bem tombado é sempre
oportuna, visto que ao longo do
tempo os canais provavelmente já
estariam destruídos pelo oportu-
nismo político ou pela cobiça finan-
ceira de alguns, que por não ter
formação cultural  nem orgulho de
ser santista,  poderiam se render aos
apelos do imediatismo inconse-
quente. Embora não tenha sido con-
vidado pelo Poder Público para par-
ticipar das comemorações dos 100
anos da inauguração do primeiro
canal e nem ter tido o reconheci-
mento devido pelo pedido do  tom-
bamento para preservar esse
patrimônio, fiquei feliz pelo impor-
tante trabalho da Fundação Arqui-
vo e Memória de Santos. O enge-
nheiro responsável pelo plano de
saneamento básico, que criou os
canais para receber água pluvial e
assim resolver a drenagem da Cida-
de merece ser reconhecido e reve-
renciado pelo legado deixado (...).

Nélson Rodrigues
Ambientalista

A divulgação de relatório
elaborado pela consultoria in-
glesa Economist  Intelligence Unit
(EIU),  reunindo dados estratégi-
cos, entrevistas com analistas,
especialistas e executivos de 536
companhias, em 18 países, refor-
çou uma tese bastante conheci-
da, porém nunca tratada com a
prioridade que, pela sua rele-
vância, mereceria ter: as grandes
deficiências do Brasil nos setores
de infraestrutura, inovação, edu-
cação e a incapacidade no reconhecimento inter-
nacional de marcas estão entre os principais de-
safios que o país precisa enfrentar para crescer de
maneira consistente e sustentável. Pela sua ampli-
tude, o documento, encomendado pelo banco
multinacional HSBC,  representa um instrumento
balizador das ações que o País deveria adotar
para sustentar taxas de crescimento acima de 5%
ao ano por um longo período.

Os obstáculos operacionais apontados para
consolidar e acelerar o ritmo de crescimento do
País são muitos. Os baixos padrões e altos preços
(custo Brasil)  da infraestrutura, motivados por um
sistema de transportes rodoviários custoso, de
uma malha ferroviária pequena, de portos e aero-
portos congestionados e de um potencial
hidroviário inexplorado se somam à preocupação
dos executivos e especialistas com o não cumpri-
mento de contratos firmados e com a corrupção
nas autarquias públicas. Também a falta de mão-
de-obra qualificada para preencher vagas cruciais

nas empresas e a ausência de
políticas consistentes de fomentoà
pesquisa e ao desenvolvimento de
novas tecnologias, com a apro-
ximação entre empresas e uni-
versidades são apresentados
como fatores impeditivos à am-
pliação da capacidade de gera-
ção de renda no País.

O interesse crescente pelo
potencial nacional no exterior
se deve, principalmente, pelas
perspectivas futuras que o Brasil

apresenta. Afinal, um país de renda média com uma
população que, em breve, alcançará o contingente
de 200 milhões de habitantes, se transformaria em
um dos mercados mais atraentes do mundo, espe-
cialmente para a recuperação de empresas que
tiveram suas produções estagnadas pelo prolon-
gamento da crise na Europa e Estados Unidos.

Importante reconhecer que as dificuldades en-
frentadas pelo País em vários setores, ora destaca-
das no relatório elaborado pela consultoria ingle-
sa, são bastante conhecidas pelo empresariado
brasileiro, que há muito reclama das autoridades
constituídas a adoção de um plano de metas  factível
visando a superação dos obstáculos para acelerar
o crescimento econômico. Nesse sentido, é de se
esperar que os candidatos à Presidência e aos
governos estaduais estabeleçam seus planos de
governo integrados e balizados em projetos volta-
dos a eliminar as carências conhecidas, de forma
a favorecer o estabelecimento de um ciclo perene
de desenvolvimento social e econômico.

A rede municipal de ensino de
Cubatão atingiu o melhor IDEB
(Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica) da Baixada
Santista. A cidade obteve 5,5
pontos nas séries iniciais do En-
sino Fundamental, superando a
meta estabelecida para 2015. No
Ensino Fundamental II, a rede
municipal chegou ao índice de
4,6, subindo 0,7 pontos e quase
alcançando a projeção de 2013,
prevista para 4,7 pontos. (...)

 Embora a Cidade tenha uma
escola entre as 30 melhores do
Brasil e ocupe o 4º melhor resulta-
do no Estado, nosso grande obje-
tivo é melhorar todas as unidades
escolares, para que não tenha-
mos ilhas de excelência, mas sim
um sistema educacional de quali-
dade. Neste sentido, vale desta-
car o avanço de escolas como as
UME Ulysses Guimarães e UME
Luiz Pieruzzi Netto, que desen-
volveram projetos de aceleração
para corrigir a defasagem idade-
série e resgatar a autoestima de
alunos que não viam mais pers-
pectiva nos estudos.

Esse resultado demonstra tam-

bém que a gestão democrática é
um fator importante no desenvol-
vimento de políticas públicas.
Permitir  que gestores desenvol-
vam projetos e compartilhem ex-
periências é muito significativo
nos resultados. Há de se destacar
ainda nesse avanço dos índices
de Cubatão, medidas de valoriza-
ção do professor, principalmente
na questão salarial, e de redução
do número de alunos por sala de
aula, que produzem efeitos dire-
tos na qualidade do aprendizado.

O lançamento do PAE – Plano
de Atenção à Educação, em no-
vembro passado, pela prefeita
Marcia Rosa, apresenta quatro
pilares fundamentais para a
melhoria da Educação: Ensino de
qualidade com acesso, inclusão e
permanência; Gestão Democráti-
ca; Valorização Profissional e Efi-
ciência Administrativa. Isso de-
monstra o compromisso e a prio-
ridade que o Governo Municipal
tem dado à área educacional. (...)

A conquista desse resultado se
deve principalmente ao empenho e
dedicação de todos os profissio-
nais da rede municipal de ensino,

sejam eles diretores, assistentes,
coordenadores pedagógicos,
orientadores educacionais, profes-
sores e ainda profissionais de apoio,
como inspetores de alunos, meren-
deiras e os funcionários da limpeza.
Não se constrói bons resultados
sozinho. E neste aspecto é impor-
tantíssimo contar também com a
parceria da família. Notamos que
todas as escolas que desenvol-
veram projetos de integração es-
cola-família alcançaram resulta-
dos significativos.

Outro ponto importante é olhar
a escola como um lugar prazeroso.
É necessário mudar a visão tanto
interna quanto externa. Escolas
com grandes muros lembram mui-
to mais uma prisão do que uma
escola. E, quando a prefeita Mar-
cia Rosa determinou a quebra dos
muros para substituí-los por gra-
dis, não estávamos apenas fazen-
do uma reforma na fachada das
unidades de ensino, mas propon-
do uma mudança na concepção
da Educação. Queremos que a
sociedade veja a escola, o seu
interior, e que os alunos possam
também ver o mundo fora da esco-

la. Na Educação lutamos contra as
concepções, muitas vezes de pes-
soas tacanhas, que acreditam que
erguer muros é ter proteção. Vale
a pena lembrar que os muros sem-
pre foram símbolo de opressão e
segregação. Um pensador anôni-
mo disse uma vez que “a socieda-
de seria mais feliz se erguesse
mais pontes ao invés de muros”.
Queremos erguer as pontes, que
unam as escolas aos bairros, ás
famílias e à sociedade em geral.

O fato de Cubatão ter o melhor
resultado da Baixada Santista dei-
xa a todos nós, cubatenses, orgu-
lhosos, mas demonstra que temos
que fazer muito mais para colocar
nossa Cidade não apenas como
destaque regional, mas sim como
destaque nacional, porque o
Município tem uma grande dívida
social com sua população e uma
das formas de se pagar isso é
proporcionando uma Educação
pública de qualidade para todos e
em todos os níveis de ensino.

atender simultaneamente a tan-
tos grupos beneficiados.

Não é à toa que a Cidade
abriga instituições centenárias,
como a Sociedade São Vicente
de Paulo, fundada em Paris, e
que está presente no Município
desde 1894. Outro exemplo é o
antigo Asilo dos Inválidos, ter-
mo utilizado à época da sua fun-
dação, em 1904, e que há alguns
anos mudou-se de local (do José
Menino para o Morro da Nova
Cintra) e ganhou um nome  mais
aprazível: Casa do Sol.

Albergue Noturno (1916),
Educandário Santista (1927),
Prato de Sopa Monsenhor
Moreira (1930) e Educandário
Anália Franco (1922) são ou-
tros exemplos de entidades que
fazem parte da memória afetiva
da população.

Outras, mais novas, também
realizam trabalhos merecedores
de elogios, algo que só é possível
graças ao ‘exército’ de voluntá-
rios que realizam um trabalho
silencioso  para garantir uma
vida melhor aos mais necessita-
dos. De um simples, mas primor-
dial prato de sopa ao acolhimen-

to em uma noite fria de inverno.
Em razão disto, nada mais

justo que prestigiar a Festa In-
verno 2010, cujas atividades se
encerram neste domingo, no
terreno ao lado do estádio da
Portuguesa Santista. O local,
mais apropriado para um pú-
blico familiar e que efetivamen-
te pode usufruir dos oito restau-
rantes e 28 lanchonetes manti-
dos pelas entidades do que no
passado - quando ocorria no
emissário submarino - é de fácil
localização e merece ser
prestigiado por todos.

A renda do evento  ajuda na
manutenção das instituições.
Em 2009, elas arrecadaram R$
538 mil, 15%  a mais que no ano
anterior, quando a festa mudou
de local. Apesar da chuva e do
frio que castigaram alguns dias
de julho, a expectativa é que o
público seja ainda mais solidá-
rio neste final de semana e cor-
robore o porquê do lema inscri-
to no brasão da bandeira da
Cidade.

Mala

SEMEANDO INCERTEZAS
 ANALFABETISMO NO CAMPO


